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DIA MUNDIAL DO LIVRO – 23 DE ABRIL

LIVROS AINDA LONGE DE QUEM OS QUER LER

Assinala-se a 23 de Abril o Dia Mundial do Livro e dos Direitos de Autor, e em Portugal centenas de milhares de cidadãos estão ainda hoje impedidos de ler, de forma autónoma, um livro, pela inacessibilidade da esmagadora maioria dos títulos actualmente editados. Apenas uma ínfima parte das obras literárias que diariamente são publicadas é alguma vez disponibilizada em suportes que possam ser lidos pelas pessoas com deficiência visual, designadamente em Braille, em caracteres ampliados ou em áudio.

Assim, e porque reconhecidamente o acesso à informação, ao conhecimento e à cultura transmitidos pela palavra escrita são cruciais para o desenvolvimento pessoal, profissional e social, a ACAPO, em linha com as preocupações manifestadas pela União Europeia de Cegos e pela União Mundial de Cegos, vem alertar para a necessidade da resolução urgente desta carência, através da adopção de medidas legislativas e técnicas que permitam a todos ler em pé de igualdade.

De facto, as restrições impostas pelos direitos autorais estão presentemente a impedir o acesso à leitura por pessoas com deficiência visual, seja porque dificultam a aquisição e a difusão de livros em formatos digitais acessíveis a estas pessoas, seja porque obstam à livre circulação de obras que, produzidas de forma acessível no estrangeiro, não podem ser disponibilizadas em Portugal. A ACAPO reconhece desde logo a necessidade de salvaguardar os legítimos direitos de quem publica livros, mas entende que podem ser criadas soluções, do ponto de vista legislativo e técnico, que assegurem que a deficiência não seja obstáculo à leitura.

Por um lado, do ponto de vista legislativo, torna-se necessário garantir a livre circulação internacional de obras em formato acessível, sempre que os seus destinatários sejam pessoas com deficiência visual ou com outra qualquer limitação que reconhecidamente impeça o normal acesso ao texto impresso. Por outro, do ponto de vista técnico, importa estudar e implementar soluções que garantam a acessibilidade universal e generalista dos livros distribuídos em suporte digital, reconhecendo-se igualmente o papel das associações representativas de pessoas com deficiência – como é o caso da ACAPO – na produção e disponibilização de obras literárias em formatos acessíveis a todos.

Ao assinalar o Dia Mundial do Livro, a ACAPO convida todos quantos, directa ou indirectamente, estão envolvidos no processo de publicação e distribuição de livros, a unirem esforços para que, no próximo ano, possamos falar verdadeiramente de um Dia Mundial do Livro, que o seja para todos.
Lisboa, 20 de Abril de 2011

A Direcção Nacional da ACAPO
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